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FIRMES E FUNDAMENTADOS NA FÉ

“... se é que permaneceis na fé, alicerçados e firmes...”
(Cl 1.23).

Estamos iniciando uma série de estudos da Doutrina Cristã

Torna-se útil uma instrução introdutória para mostrar o quanto
é necessário ao cristão ser bem instruído nos fundamentos da
religião, “se é que permaneceis na fé, alicerçados e firmes...”.

Cl.1:21-23 - Alicerçados na fé
Jd. 3,4 - Batalhardes pela Fé



FIRMES E FUNDAMENTADOS NA FÉ
“... se é que permaneceis na fé, alicerçados e firmes...”

 (Cl 1.23).

Este estudo está dividido em duas partes: 
      1.  É dever dos cristãos se firmarem na doutrina, e
      2. É dever dos cristãos se fundamentarem na doutrina.



1.  É dever dos cristãos se
firmarem na doutrina

É obrigação dos cristãos serem firmes na
doutrina da fé. 

O apóstolo afirma: “Ora, o Deus de toda a
graça..., ele mesmo vos há de
aperfeiçoar,firmar, fortificar e fundamentar”
(1 Pe 5.10). 



i. O propósito da pregação é conduzir o crente à
firmeza na religião

   - Este é o grande propósito da pregação da Palavra

Efésios 4.11,12,14 diz: “E ele mesmo concedeu uns para apóstolos,
outros para profetas, outros para evangelistas e outros para
pastores e mestres, com vistas ao aperfeiçoamento dos santos
para o desempenho do seu serviço, para a edificação do corpo de
Cristo... para que não mais sejamos como meninos, agitados de
um lado para o outro e levados por ventos de doutrina...”.  
(Ex. Salmo 1 - O justo é firme o ímpio é palha)



ii. Firmar-se na fé é uma honra e uma qualidade do
cristão

Firmar-se na fé é tanto uma honra para os cristãos
quanto uma qualidade.

    - “Coroa de honra são as cãs, quando se acham no
caminho da justiça” (Pv 16.31). 

É maravilhoso ver um discípulo idoso, ver cabelos
brancos, experimentado na palavra, firme na doutrina



iii. Aqueles que não são firmes na fé nunca sofrerão pelo
reino de Deus

Aqueles que não são firmados na fé nunca poderão
sofrer por ela. Céticos jamais experimentam o martírio. 

  
Cristãos que não são firmes não levam em
consideração o que é melhor, mas o que é mais fácil. 
Tertuliano diz: eles “expõe Cristo à ignomínia” (Hb 6.6). 
Ele nunca sofrerá pela verdade, mas será como, um
soldado que deixa sua farda e corre para o lado do
inimigo. (2Tm.1:15 - “Todos da Ásia me abandonaram”)



iv. Não ser firme na fé é provocar a Deus

Dar-se à verdade e depois se desviar traz mal-estar
sobre o evangelho, e isso não ficará sem punição.

 - “Tornaram atrás e se portaram aleivosamente como seus
pais; desviaram-se como um arco enganoso... Deus ouviu
isso, e se indignou, e sobremodo se aborreceu de Israel”
(SI 78.57,59). 

O apóstata cai repentinamente na boca do demônio. (1Tm.4:1 -
“Apostarão da fé... ensino de demônios”)



v. Não ser firme na religião impede o crescimento na
vida cristã

 - Caso você não seja firme na fé, nunca crescerá. 

Somos ordenados a crescer “naquele que é a
cabeça, Cristo” (Ef 4.15). 

Quem não é firme não pode crescer na piedade,
como um osso do corpo não pode crescer se estiver
fora da junta.



vi. Firmar-se na religião para resistir àqueles que tentam nos
abalar

- Há uma grande necessidade de ser firme em razão de tantas
coisas que existem para nos abalar. 

Os sedutores: E o trabalho deles é afastar as pessoas dos
princípios da fé: “Isto que vos acabo de escrever é acerca
dos que vos procuram enganar” (iJo. 2.26).
Os enganadores: são agentes do maligno; Eles são astuciosos
em induzir ao erro (Ef 4.14 - “artimanha”, “astúcia” induzem).
Os bajuladores: enganam pelo uso inteligente das palavras.
Romanos 16.18 diz: “... com suaves palavras e lisonjas, enganam
o coração dos incautos”. 



2. É dever dos cristãos se fundamentarem na
doutrina

A segunda proposição ensina que a melhor maneira de os
cristãos estarem firmes é se fundamentarem bem na
doutrina. 

O texto bíblico diz: “se é que permaneceis na fé,
alicerçados e firmes”. 



 fundamentarem na doutrina

Os filhos de Sião devem ser como o monte Sião,
que não se abala, firme para sempre

Salmo125 x Salmo 1



A. Devemos nos fundamentar no conhecimento das coisas
elementares

 - Hebreus 5.12: “os princípios elementares dos oráculos de
Deus”. 

Em todas as artes e ciências, na lógica, na física, na
matemática, há alguns conhecimentos elementares, que são
indispensáveis - são básicos
No estudo teológico, os princípios elementares devem ser os
primeiros a ser fundamentados. 
O conhecimento das bases e dos princípios da fé é muitíssimo
útil. “Falar em línguas” sem conhecer a justificação pela fé...



i. Essa fundamentação ajuda a servir a Deus adequadamente.

 - Sem o conhecimento dos fundamentos da religião não
poderemos servir a Deus adequadamente.

 Nunca poderemos adorar a Deus de maneira aceitável, a
menos que o adoremos regularmente. 
E como podemos fazer isso se somos ignorantes quanto às
regras e aos elementos da fé cristã
Devemos oferecer a Deus um “culto racional” (Rm 12.1),
mas se não entendemos as bases da fé, como pode ser um
culto racional?   (Ex. Tabernáculo no deserto Ex.25)



ii. Essa fundamentação é útil para enriquecer nossa mente.

 - O conhecimento dos fundamentos da fé enriquece a mente do
cristão.

É uma lâmpada para nossos pés (Sl.119:105), dirige-nos
durante todo o curso do Cristianismo, como o olho dirige o
corpo. 
O conhecimento das coisas elementares é uma chave de
ouro que abre os principais mistérios da fé. 
Dá-nos um sistema completo e um corpo da teologia - “a fé” 
Rm.12.1,2 - “não vos conformeis... mas, transformai-vos pela
renovação da vossa mente”  (treinar a mente)



iii. Essa fundamentação nos equipa para resistir aos adversários.

Ela nos fornece uma arma em provações. Ela nos equipa com
uma armadura resistente, e nos arma para lutar contra os
adversários da verdade.

    
“Tomai toda a armadura de Deus para resistir no dia mau...
tomai o capacete da salvação e a espada do Espírito que é a
Palavra de Deus” (Ef.6.13,17)



iv. Essa fundamentação é a semente da qual a graça é
gerada. 

É a semente da fé (SI 9.10). “Em ti confiam, pois
conhecem o teu nome...”
E a raiz do amor “... estando vós arraigados e
alicerçados em amor” (Ef 3.17). 

O amor aos princípios fundamentais leva à formação
de um cristão completo. “amantes da verdade”



B. Devemos ser fundamentados para permanecermos
firmes

 - Buscar essa fundamentação é a melhor maneira de
permanecermos firmes: "... alicerçados e firmes ...”. 

“permanecei em mim...” (Jo.15.4)

Uma árvore bem firme é aquela que tem raízes profundas
Para sermos bem firmes na religião cristã precisamos estar
enraizados em seus princípios fundamentais da Palavra de
Deus



Aplicações Práticas

Primeira aplicação:

Eis a razão por que tantas pessoas são instáveis, prontas a
abraçar qualquer opinião nova e se vestirem da religião da
última moda. A razão é não estarem alicerçadas. 

O apóstolo Pedro alinha essas duas características ao fazer
menção de “ignorantes e instáveis”(2Pe 3.16). 
Da maneira como são ignorantes quanto aos aspectos
principais da teologia, são instáveis. 
O cristão que tem falta dos fundamentos do conhecimento
não pode ser forte na fé, pois falta fundamento, as raízes...



Aplicações Práticas

Segunda aplicação:

 - Vejam a grande necessidade que há da construção das bases
principais da fé por meio da instrução doutrinária, para que a fé possa
ser instruída no conhecimento da verdade e fortalecida no amor a ela. 

Doutrinar é a melhor maneira para alicerçar e firmar as pessoas. 

Doutrinar é lançar a base (Hb 6.1) “Por isso, pondo de parte os
princípios elementares da doutrina de Cristo, deixemo-nos levar
para o que é perfeito...”



- Essa maneira de doutrinar não é uma novidade, ela vem desde os
tempos apostólicos. 

A igreja primitiva tinha suas formas de catecismo:
 

um “Mantém o padrão das sãs palavras” (2Tm 1.13) e 
“os princípios elementares dos oráculos de Deus” (Hb 5.12). 

A igreja tinha seus catechumenoi (alunos) e seu Credo. 
Muitos dos pais da igreja, como Fulgêncio, Austin, Teodoreto,
Lactâncio e outros, escreveram a favor do ensino doutrinário. 
Deus fez a instrução na fé para edificar o seu povo

Conclusão
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